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    PREFÁCIO




    Patrícia Lessa de Siqueira Hartmann, formada em ciências jurídicas, mestre, professora, pesquisadora na área de aprendizagem e desenvolvimento humano, filha, mãe, esposa e amiga, traz, em sua obra, uma significativa e inovadora contribuição para a área do desenvolvimento humano, sobretudo para a questão ensino-aprendizagem, visto que adentra no campo das metodologias ativas de aprendizagem sob a égide da Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural e da Teoria Bioecológica a partir da ótica do aprendiz, ou seja, toma por base as características pessoais do usuário das ferramentas.




    “Entender que as características comportamentais da pessoa são elementos importantes no processo de desenvolvimento e conhecer as características que podem influenciar favorável ou desfavoravelmente o processo de desenvolvimento é fundamental para se determinar o fluxo do próprio desenvolvimento”. “O aprendiz é o personagem principal do processo de aprendizagem e precisa ser compreendido para se garantir a eficácia do processo”. Dessa forma, por que não o observar? Foi exatamente isso que a autora considerou ao elaborar essa obra.




    Partindo-se do pressuposto de ser importante analisar determinados aspectos da pessoa em desenvolvimento, do contexto em que ela está inserida e de tudo o que impacta o próprio processo de desenvolução, aliando-se à teoria da modificabilidade, que proporciona transformações da estrutura do intelecto para melhor nos adaptarmos às circunstâncias adversas, bem como considerando o cenário atual de efemeridade, com imposições sociais de se garantir o sucesso pessoal, profissional e acadêmico e o frenético crescimento de distúrbios psíquicos como estresse, ansiedade, depressão, déficit de memória e concentração, que comprometem sobremaneira o desenvolvimento humano, a autora, de forma clara e didática, com uma escrita fluida e atrativa, contribui com um novo campo de pesquisas, de estudos e de questionamentos.




    Profa. Priscila Lessa S.B. Vieira




    São José dos Campos-SP, 28 de fevereiro de 2022.


  




  

    1. INTRODUÇÃO





    Na era do conhecimento, reunir informações assertivas para garantir sucesso pessoal, profissional e acadêmico tornou-se de extrema importância para grande parcela da sociedade. O mundo pós-moderno é marcado pela brevidade. Tudo é passageiro. As relações de emprego, o mercado, os relacionamentos, os regramentos, os costumes, o conhecimento, quase tudo, de certa forma, é volátil (BAUMAN, 2001).




    As formas de se comunicar, de se expressar, de obter e armazenar as informações também mudaram. Cada geração apresenta características e conflitos que a distinguem das demais. Ao lado da sociedade e das gerações, a Educação e as formas de aprender também estão mudando.




    A Base Nacional Comum Curricular – BNCC do Brasil (2018), a título de exemplo, tenta acompanhar esse processo dinâmico ao definir um conjunto de competências gerais a serem desenvolvidas ao longo de toda a educação básica. Entre as competências, fala-se da necessidade de se desenvolver o pensamento crítico, analítico, científico, de se exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, de se exercitar a curiosidade intelectual e o desenvolvimento de autonomia em relação ao estudo e à pesquisa, de se desenvolver a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, resolver problemas e propor soluções.




    O ambiente de trabalho, por sua vez, também está mudando. Ao mesmo tempo em que se abre um novo campo de possibilidades, ressignifica-se o conceito de trabalho e exige-se adaptação do trabalhador. Segundo Sennett (2009), o cenário moderno é marcado pela flexibilidade, pelos trabalhos em curto prazo e por execução de projetos. Para adaptar-se a essa mudança, o trabalhador necessita, por vezes, correr riscos, assumir responsabilidades e tornar-se cada vez mais ágil. A instabilidade das organizações flexíveis impõe mudanças na vida laborativa, com consequências para a vida pessoal. Nesse contexto, é comum que estejam presentes o medo e a ansiedade, pois o trabalhador, por vezes, não sabe qual caminho seguir, não sabe se os riscos serão de fato compensados. O trabalhador precisa percorrer um caminho de dúvidas e incertezas.




    Na vida pessoal, também não é diferente. A complexidade da sociedade moderna impõe aos seres humanos uma série de riscos e preocupações, o que lhes traz ansiedade e medo. Segundo Giddens (2002), a sociedade atual proporciona ao indivíduo grande variedade de escolhas e oferece-lhes uma nova forma de apoio, por meio do conhecimento especializado e dos profissionais reconhecidos como experts nos mais variados assuntos do dia a dia, desde as grandes questões públicas, até os temas da intimidade privada. É o que acontece com relação às opções dos indivíduos, ensinando-lhes quais informações selecionar e como selecioná-las. Em condição em que tudo precisa ser decidido, não há certezas ou seguranças sobre aquilo que se deve escolher fazer ou não fazer. Em situação de insegurança ontológica, o sujeito recorre aos mais diferentes “conhecimentos peritos” (GIDDENS, 2002). Essa delegação de responsabilidade em momentos decisivos colabora para a produção de insegurança. A insegurança, por sua vez, pode acarretar ansiedade, depressão, medo, entre outros sintomas, fazendo com que o indivíduo esteja em constante adaptação para sua sobrevivência. Essa abertura a mudanças constantes faz com que a própria identidade do ser seja modificada, podendo provocar um esvaziamento ou até mesmo falta de sentido pessoal.




    Saber selecionar as informações, analisá-las, controlá-las, armazená-las para posteriormente expressá-las e resolver os diversos problemas que surgem são ações, portanto, que constituem objeto de ensino-aprendizagem necessário para que os indivíduos possam enfrentar as diversas circunstâncias e riscos impostos pela “sociedade líquida”, argumentam muitos especialistas (BAUMAN, 2001). Essas mudanças justificam o estudo das características das pessoas e do desenvolvimento de habilidades para adaptação ao novo cenário de riscos e incertezas sociais.




    No centro desses desafios, tanto no setor da educação, como no ambiente do trabalho e na vida pessoal, têm surgido estratégias de aprendizagem com o objetivo de instrumentalizar as diferentes gerações que experienciam o estilo de vida da “modernidade tardia” (GIDDENS, 2002), na qual a quantidade de dados disponibilizados é imensa e aumenta a cada dia.




    Silva e Carvalho (2009) afirmam que as tecnologias atuais, em especial a internet, proporcionam compartilhamento e disseminação de dados de forma astronômica. Isso dificulta a obtenção de informações específicas de forma rápida, traz deficiências de comunicação e insatisfação aos usuários. Muitas vezes, os mecanismos de buscas retornam um volume de dados gigantesco (às vezes milhares de objetos digitais), ficando a cargo do usuário a filtragem desses dados para obtenção de respostas às suas consultas.




    Para Coutinho e Lisbôa (2011), é imenso o desafio imposto à educação, nesse novo cenário. Essas autoras afirmam que é preciso o estabelecimento de critérios para organização e seleção de informações, para que se possa garantir a construção do conhecimento em uma sociedade na qual o fluxo de informações é abundante. Atualmente, estratégias inovadoras e ativas de ensino e aprendizagem constituem um recurso especializado e reconhecido para minimizar perdas e riscos da seleção de informação que venha a gerar conhecimentos “úteis”.




    Conforme Bastos (2006), as metodologias ativas são estratégias de aprendizagem eficazes que podem contribuir para o questionamento sobre a construção de novos conhecimentos. Isso porque as metodologias ativas permitiriam o desenvolvimento da capacidade de se analisar as situações com foco nas condições loco-regionais, considerando-se as características psicossociais da comunidade.




    Segundo Libanio (2015), as metodologias ativas, independentemente da estratégia usada, auxiliam o usuário no uso de suas funções mentais, permitindo-lhes aproveitamento da aprendizagem com mais satisfação e prazer. Desenvolvem a confiança na tomada de decisões, reforçando a autonomia, bem como habilidades para o trabalho em equipe e resolução de problemas.




    Apesar de existirem pesquisas relacionadas a metodologias ativas de aprendizagem, pouco discorrem sobre o impacto que elas podem causar no desenvolvimento humano, conforme levantamento bibliográfico feito e relatado em capítulo específico desta obra. É certo que o número de pesquisas sobre metodologias ativas vem crescendo, mas ainda há pouca contribuição no sentido de investigar sua influência no desenvolvimento humano.




    Neste livro é abordada a temática relacionada a metodologias ativas de aprendizagem e sua contribuição para o desenvolvimento humano, isto é, sua possível influência nas características pessoais de quem as utiliza, seguindo-se como referencial teórico a Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (TMCE), desenvolvida por Reuven Feuerstein (2002) e a Teoria Bioecológica de Bronfenbrenner (2012).




    A Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (TMCE), elaborada por Reuven Feuerstein (2002) apresenta como uma de suas premissas a crença na modificação do indivíduo. A modificabilidade não se refere apenas às mudanças no comportamento e na estrutura mental cognitiva do indivíduo, mas também àquelas relacionadas ao substrato neurológico. Costa e Pimenta (2010) falam sobre a aproximação entre teoria de Feuerstein e as mudanças na aprendizagem, na medida em que prioriza e reconhece as capacidades do indivíduo de organizar seu pensamento de forma dinâmica, criativa, construtiva e significativa.




    Por outro lado, a Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano, proposta por Bronfenbrenner (2012), fornece suporte teórico para ajudar a entender o desenvolvimento humano no contexto moderno. Isso porque essa teoria aborda a questão do desenvolvimento humano como sendo um processo advindo da interação entre a pessoa, com suas características biopsicossociais, ao longo do tempo e em um determinado contexto.




    A obra abrange uma pesquisa desenvolvida em um centro educacional de desenvolvimento profissional localizado na região metropolitana do vale do Paraíba paulista. A instituição oferece diversos cursos, dentre eles um de alta performance, voltado para o desenvolvimento humano, no qual são ensinadas estratégias de aprendizagem ativa que propiciam a inversão de papel entre os alunos, que deixam de ser meros espectadores do seu aprendizado e passam a ser protagonistas, agindo de forma ativa na construção do saber.




    Essa metodologia é ensinada como ferramenta destinada a gerenciar o grande número de informações a que os indivíduos são expostos no dia a dia e, ao mesmo tempo, para proporcionar melhor tratamento e memorização dessas informações, com o desenvolvimento do senso crítico e da criatividade. Pode ser utilizada como ferramenta de gestão empresarial e acadêmica e como suporte para questões relacionadas à qualidade de vida.




    Atualmente, essas estratégias, além de serem ensinadas no curso de alta performance referido, são também aplicadas em cursos preparatórios e difundidas como ferramenta de gestão na Secretaria da Receita Federal do Brasil – RFB (SIQUEIRA, 2013). O curso de alta performance começou a ser ministrado no centro educacional em 2003, com o objetivo de capacitar os alunos para dominar a quantidade de informações a que são submetidos, bem como para ensiná-los a lidar com o estresse, a ansiedade, os bloqueios mentais, a baixa autoestima, entre outros fatores que afetam a qualidade de vida e, consequentemente, o seu desenvolvimento como ser humano.




    Há mais de 20 anos, o psicólogo responsável pela estratégia de aprendizagem ensinada no centro educacional pesquisa e ensina conceitos que desenvolvem, segundo ele, diversas habilidades do ser humano que potencializam a aprendizagem. As estratégias de aprendizagem ensinadas no curso de alta performance podem ser utilizadas em todos os setores da vida. Trabalham-se técnicas alternativas de aprendizagem e enfatiza-se a importância de expandir o potencial humano, gerenciando as emoções e canalizando energias para o sucesso profissional, pessoal e acadêmico. A faixa etária é diversificada, abrangendo desde adolescentes até a terceira idade, e engloba alunos de diferentes áreas de interesses.




    A estratégia de aprendizagem pesquisada consiste em uma reunião sistemática de técnicas de aprendizagem que apresenta como pedra angular o mapa conceitual (mapa mental ou painel estético do conhecimento).




    1.1. RELEVÂNCIA DA TEMÁTICA




    No mundo, o número de distúrbios mentais está aumentando. Segundo dados da Organização das Nações Unidas (ONU, 2016), o número de pessoas que sofrem de depressão e ansiedade aumentou quase 50%, no período 1990-2013, de 416 milhões para 615 milhões, o que corresponde aproximadamente a 10% da população mundial.




    Conforme relatório global publicado pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2017), no período 2005 - 2015 o número de casos de depressão aumentou em 18%. O Brasil ocupa o primeiro lugar no ranking latino-americano da depressão, e a quinta posição mundial. A depressão atinge cerca 5,8% da população brasileira (11.548.577), e os distúrbios associados à ansiedade atingem cerca de 9,3% (18.657.943).




    Os problemas mentais causados pelo excesso de informação são objeto de considerações em várias revistas e blogs de opiniões, escritos na maior parte por especialistas da área da saúde mental. Há um relativo consenso sobre a relação entre o excesso de informação, o estresse, a ansiedade e outros distúrbios. Braga (2006) afirma que a ansiedade, para a psiquiatria, surge em decorrência da superestimulação não descarregada por meio da ação. Explica ainda que a ansiedade de informação pode resultar, tanto do excesso, como da carência de informação. Ademais, afirma que, à medida que a ansiedade de informação aumenta, o nível de estresse também aumenta, e isso traz consequências graves para o organismo do ser humano. Por sua vez, Vietta (2012) diz que a síndrome do excesso de informação, em casos mais graves, pode conduzir a pessoa a um sentimento de obsolescência.




    Estudos científicos também apontam para a relação entre o estresse, a ansiedade e a depressão. Baptista e Carneiro (2011) fizeram um levantamento de vários estudos que tratam a relação da depressão com outras variáveis, como ansiedade e estresse no trabalho. Apóstolo, Mendes e Azeredo (2006, p. 2) também fizeram a correlação entre estresse, ansiedade e depressão e afirmam que a “[...] depressão é caracterizada por baixo afecto positivo, reduzida auto-estima e incentivo, e desesperança, a ansiedade por hiperestimulação fisiológica e o estresse por tensão persistente, irritabilidade e baixo limiar para ficar perturbado ou frustrado”.




    Atualmente, há um descompasso entre as informações disponibilizadas diariamente pelas mais diversas mídias e a velocidade com que as pessoas conseguem analisá-las e processá-las. E esse descompasso gera ansiedade, mal-estar e pode trazer transtornos para a saúde física e mental, o que interfere no desenvolvimento humano.




    Silva, Grimaldi e Fell (2013), ao resumirem a obra “Tecnopólio, a rendição da cultura à tecnologia”, de Neil Postman (1994), afirmam que, em decorrência do tecnopólio, não há mais pensamento crítico ou analítico, pois foram substituídos pela máquina, pelo computador. As pessoas atualmente são seres alienados que aceitam passivamente o que lhes é transmitido. A tecnologia propicia maior acesso a informações, contudo essas informações não atendem às necessidades das pessoas, que não estão preparadas para recebê-las.




    Teófilo (1998), ao estudar Neil Postman, também apresenta o mesmo argumento. O computador aumentou drasticamente o volume de informações que são disponibilizadas, mas não as contextualiza de modo a promover sentido, gerando apenas informações massificadas. Assim, esse excesso de informação descontextualizada pode ser nocivo, pois deixa os indivíduos dependentes de terceiros ou das próprias máquinas para filtrá-las e tratá-las.




    Postman (1993) afirma que as novas tecnologias modificam, não só a natureza da comunidade, como também sua forma de pensar. As novas tecnologias alteram a estrutura dos interesses, os significados e o campo onde o pensamento se desenvolve. O referido autor afirma ainda que uma mudança significativa pode gerar uma mudança total.




    Nessa sociedade repleta de mudanças, os indivíduos não sabem lidar com o excesso de informações e sentem a necessidade de um especialista que os oriente.




    Na Perspectiva Bioecológica do Desenvolvimento Humano, desenvolvida por Bronfenbrenner(2012), as características biopsicossociais dos seres humanos fazem parte do processo de desenvolvimento. O desenvolvimento, nesse modelo, decorre da conjugação de quatro aspectos que estão inter-relacionados: processo, pessoa, contexto e tempo (PPCT).




    Narvaz e Koller(2004) fazem um recorte da obra de Bronfenbrenner e explicam que o desenvolvimento é um processo no qual ocorre a interação recíproca entre a pessoa e o seu contexto, ao longo do tempo. Esse processo de interação recíproca ocorre de forma progressiva entre as pessoas, objetos e símbolos presentes no ambiente do ser humano, em constante evolução. A interação envolve períodos de estabilidade e períodos de mudanças nas características biopsicossociais do indivíduo.




    Se parte da sociedade está estressada, ansiosa, com distúrbios de sono, mudanças de temperamento, problemas de memória, entre outros transtornos e sintomas, porque não consegue lidar com o excesso de informações, entre outros problemas, como pode se desenvolver de forma favorável? Qual é o contexto dessa parte da sociedade? Para ela, como se dará esse processo de desenvolvimento? Essas e outras preocupações justificam uma discussão sobre as estratégias de aprendizagem e suas relações com o desenvolvimento humano.




    Não basta saber lidar com o excesso de informações, sabendo selecioná-las; é preciso saber o que fazer com elas, isto é, como gerar conhecimento. Neste sentido, o tema desta obra está relacionado ao processo cognitivo, ou seja, à forma de adquirir conhecimento.




    Cognição, no dicionário Michaelis (2015), é conceituada como “Processo de aquisição de um conhecimento. Conjunto de processos mentais conscientes que se baseiam em experiências sensoriais, pensamentos, representações e recordações”.




    Desenvolver habilidades mentais para geração de conhecimento é relevante para a sociedade atual, que está tão carente dele. Perissé1 (1996, p. 45) reflete sobre a carência de conhecimentos, de reflexões, de assimilação, ao dizer que:




    A maioria das informações velozes e parciais que os meios de comunicação fazem jorrar sobre nós, esse acúmulo de dados que armazenamos diariamente, tudo isso para pouco serve. Sabemos muitas coisas mas sabemos muito pouco. Há excesso de informações e carência de formação. Excesso de dados e ausência de assimilação. Excesso de imagens e diminuição de conceitos. Excesso de mensagens e desaparecimento de reflexão.




    Conhecer as características que possam ser eventualmente influenciadas com o uso de metodologias ativas de aprendizagem pode contribuir para pesquisas que envolvam a temática de desenvolvimento humano, relacionadas à educação, à saúde, no que tange aos problemas mentais comuns, à qualidade de vida, à produtividade profissional, entre outras.




    A relevância da temática também está no fato de que se encontraram poucos trabalhos que tratam especificamente do contexto de metodologias ativas e sua influência no desenvolvimento humano.




    Foi feito um levantamento bibliográfico, com o intuito de conhecer trabalhos relacionados à temática sobre metodologias ativas. Para tanto, examinaram-se artigos sobre o tema metodologias ativas, disponibilizados na plataforma Scientific Eletronic Library (SciELO) e também na plataforma Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), desde 1995 até 2019.




    Foi utilizado como descritor “metodologias ativas”, e a consulta foi limitada aos trabalhos feitos no Brasil e em língua portuguesa. Sem esquadrinhar qualquer prévia segmentação, foram encontrados os trabalhos apresentados na Tabela 1, consolidados em períodos.




    Tabela 1 - Pesquisas sobre metodologias ativas– 1995-2018
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    Fonte: Elaborada pela autora, 2018.




    Em um subcapítulo específico destinado às metodologias ativas, são discutidos os resultados encontrados nesse prévio levantamento bibliográfico.




    




    

      

        1 Doutor em Filosofia da Educação e Pós-doutor em Filosofia e História da Educação.


      


    


  




  

    2. TEORIA DA MODIFICABILIDADE COGNITIVA ESTRUTURAL (TMCE)





    As teorias da aprendizagem, utilizadas tanto na Psicologia como na Educação, referem-se aos diversos modelos que visam explicar o processo de aprendizagem pelos indivíduos. Nesta obra, trabalha-se a Teoria da Modificabilidade cognitiva estrutural (TMCE) desenvolvida por Reuven Feuerstein (2002), que apresenta três grandes pressupostos. O primeiro está relacionado à ideia da dupla ontogenia do organismo humano, a biológica e a sociocultural; o segundo, à definição modal do comportamento humano; e o terceiro, à mudança na concepção neurocientífica do cérebro humano.




    A ontogenia biológica concebe o ser humano como uma comunidade de células interagindo agitadamente entre si e com o ambiente. Já a ontogenia sociocultural o concebe considerando sua estrutura social, moral e comunicacional. A ontogenia sociocultural é responsável por exercer um papel hegemônico na formação dos estados do ser humano. A relação entre as duas ontogenias é marcada por uma interação estressante e conflituosa, pois a ontogenia biológica, isto é, a realidade biológica, neurológica e cromossômica, impõe limites ao ser humano, enquanto a sociocultural pretende libertá-lo desses limites, impondo modificações e criando novos caminhos de vida.




    Em relação ao segundo pressuposto, o comportamento humano é definido como um estado, e não como algo fixo e imutável. Essa definição legitima o conceito de Modificabilidade Cognitiva. O comportamento modal seria considerado modificável, uma vez que está fortemente relacionado a certas condições que podem ser mudadas da mesma forma que os estados.




    Por fim, o terceiro pressuposto envolve a mudança na concepção neurocientífica do cérebro humano. Hoje, tem-se que o cérebro humano é um organismo flexível e elástico.




    Considerando-se tais pressupostos, a Modificabilidade Estrutural não se refere apenas às mudanças no comportamento e na estrutura mental cognitiva do indivíduo, mas também às mudanças relacionadas ao substrato neurológico.




    Conforme Gomes (2002) afirma, para se formar a base para compreensão e contextualização da Teoria desenvolvida por Feuerstein (2002), é preciso conhecer as teorias de Piaget (1971, 1974) e Vygotsky (1989, 1991).




    Segundo Lefrançois (2008), a teoria de Piaget é um relato do desenvolvimento cognitivo humano. Sua orientação teórica é biológica e evolucionária, bem como cognitiva. Piaget estuda o desenvolvimento da mente no contexto da adaptação biológica. Conforme o referido autor, para Piaget a adaptação seria possível por meio dos processos de assimilação e acomodação. No processo de assimilação, para resolver situações, o indivíduo utiliza atividades ou conhecimentos já aprendidos ou que lhe são inerentes desde o nascimento. Para isso, utiliza-se de esquemas que seriam comportamentos com estruturas neurológicas relacionadas a ele. No processo de acomodação há mudanças nas informações e nos comportamentos. Em síntese, a assimilação implica reagir com base em aprendizagem e compreensão prévias, e a acomodação implica mudanças na compreensão. A partir dessa interação entre esses processos é que ocorre a adaptação. Todavia, é necessário que haja uma “equilibração2” nesse processo, pois o excesso de assimilação não gera nova aprendizagem e, se há muita acomodação (mudança), o comportamento se torna um caos.




    Lefrançois (2008, p. 249) explica o conceito de inteligência para Piaget e afirma que “[...] a inteligência é definida pelas interações de um indivíduo com o ambiente. Essas interações envolvem equilíbrio entre assimilação [...] e acomodação [...]. O resultado dessa interação é o desenvolvimento de estruturas cognitivas, que são, por sua vez, refletidas no comportamento”. Portanto, a inteligência é algo que se modifica.




    “Ao contrário de Piaget, Vygotsky enfatiza como a cultura e a interação social estão envolvidas no desenvolvimento da consciência humana” (LEFRANÇOIS, 2008, p. 266). Enquanto a teoria de Piaget enfatiza as forças que estão dentro do indivíduo, a teoria de Vygotsky enfatiza as forças que estão fora do indivíduo, isto é, a força da cultura. Conforme afirma Lefrançois (2008), a importância da cultura para a teoria de Vygotsky pode ser observada pela distinção que ele faz entre as funções mentais elementares e as funções mentais superiores. As funções elementares são as tendências e comportamentos naturais não aprendidos. Durante o desenvolvimento, por meio da interação social, as funções elementares transformam-se em funções mentais superiores. Portanto, as funções mentais superiores são as atividades consideradas pensamentos, como a resolução de problemas e a imaginação.




    Segundo Oliveira (2010), para Vygotsky a relação do homem com o mundo não é uma relação direta, mas uma relação mediada. A autora explica que mediação é o processo de intervenção de um elemento intermediário numa relação. Pode ser proporcionada pelo ser humano e por instrumentos simbólicos (GOMES, 2002).




    O desenvolvimento cognitivo é, com fundamento, uma função da ampla interação pela linguagem que ocorre entre a criança e o adulto. Estabelece-se assim uma relação entre aprendiz e professor (LEFRANÇOIS, 2008). Tanto o desenvolvimento cognitivo como a aprendizagem dependem essencialmente de a criança dominar os mediadores simbólicos, apropriando-se deles e interiorizando-os sob forma de instrumentos psicológicos internos. (GOMES, 2002).




    O professor é o condutor do processo de aprendizagem, atuando na zona de desenvolvimento proximal. Ivic (2010) aduz que a zona de desenvolvimento proximal é definida como a diferença entre os desempenhos da criança por si própria e os seus desempenhos ao trabalhar com colaboração e assistência de um adulto.




    O desenvolvimento cognitivo, segundo Gomes (2002), é marcado pelo amadurecimento da zona de desenvolvimento proximal. À medida que uma capacidade se torna madura, novas zonas proximais estabelecem-se, e assim por diante.




    Retomando a Teoria da Modificabilidade Cognitiva Estrutural (TMCE), Möller (2016) explica que sua base está na crença na condição humana de modificar suas estruturas cognitivas para adaptação a situações novas. Como já mencionado, para Vygotsky a cultura modela a estrutura do desenvolvimento do ser humano. Para Piaget, o desenvolvimento é enfatizado por forças que estão dentro do indivíduo. Feuerstein, segundo Gomes (2002), afirma que a modificabilidade é um fator, tanto biológico como cultural, daí a importância de se entender as teorias de Piaget e Vygotsky.




    O conceito de modificabilidade está relacionado à capacidade geral do indivíduo para modificar-se. A modificabilidade é uma condição da espécie humana, proporcionada pelo fator sociocultural. Para Feuerstein, o desenvolvimento cognitivo acontece por meio da mediação humana. O mediador (ser humano) organiza, seleciona, filtra significados culturais que permitem ao indivíduo (mediado) transcender os estímulos e as experiências de vida. Para explicar como ocorre essa mediação, Feuerstein desenvolveu o segundo aporte conceitual central de sua teoria, a Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM) (GOMES, 2002).




    Gonçalves e Vagula (2012) citam que Feuerstein se utiliza do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal de Vygotsky para explicar o papel do mediador. Todavia, para ele a função do mediador vai além do sentido dado por Vygotsky: o mediador deve tomar uma série de posturas e ações com vistas ao desenvolvimento da modificabilidade cognitiva estrutural, pela ativação de funções cognitivas e operações mentais.




    Toda EAM qualifica-se como uma transmissão cultural. A cultura, para Feuerstein, é um processo por meio do qual aprendizagens, atitudes e valores são transmitidos de uma geração a outra. Para que ocorra a transmissão cultural, é necessário que haja, não só a transmissão de informações que envolvem o meio comunicacional e o conteúdo das informações, mas também a relação estabelecida entre emissor e receptor. O mediador transmite sua visão de mundo ao mediado, para que este estabeleça a sua própria visão. É necessário, portanto, um diálogo intencional entre o emissor e o receptor da mensagem (GOMES, 2002).




    Outra forma de transmissão cultural é a exposição direta aos conteúdos. Nesse aspecto, a teoria de Feuerstein coaduna-se com a de Piaget. Gomes (2002) explica que o modelo de Piaget supõe que os esquemas mentais dos indivíduos são construídos a partir da interação do indivíduo com os desafios da realidade. A teoria piagetiana fundamenta-se no fato de que os organismos possuem esquemas prévios de funcionamento, os quais se desenvolvem a partir do contato com o ambiente.




    Para diferenciar as teorias de Piaget e Feuerstein, Gomes (2002, p. 30-31) explica que:




    [...] a diferença fundamental entre ambos é que Feuerstein preconiza a existência da EAM, condição fundamental para preparar qualquer indivíduo para “aprender” e beneficiar-se da exposição direta ao objeto. Segundo Feuerstein, há sempre a necessidade efetiva e afetiva da presença de um “outro” humano, denominado mediador, que se interpõe entre o indivíduo e o conjunto de objetos que o rodeia. Assim, para Feuerstein, não é basicamente a exposição direta ao objeto, conjunta à maturação, que forma os esquemas mentais e o conhecimento, tal como na proposta piagetiana. É justamente uma “quantidade” não-mensurável de EAM, da presença desse “outro”, que irá ativar o sistema cognitivo e provocar nele uma construção estrutural e flexível, verticalizando os rumos de sua maturação.




    Turra (2007) menciona que Feuerstein partiu de uma análise do esquema proposto por Jean Piaget para explicar o ato de aprender, acrescentando a função do mediador humano (H) ao modelo proposto. O esquema de Feuerstein está esquematizado na Figura 1.




    Figura 1 - Construção do Conhecimento




    

      [image: ]

    




    Legendas: S: estímulos; H:mediador; O:organismo; R: ações do organismo




    Fonte: Gomes, 2002, p. 31.




    A letra H representa o mediador, que é responsável por encaminhar o indivíduo em sua interação com os objetos do conhecimento. Os estímulos do ambiente chegam ao indivíduo diretamente e pelo filtro do mediador, como mostram as setas. Assim ocorre também com as ações do indivíduo, que podem ser ações diretas no ambiente ou canalizadas e mobilizadas pelo mediador (GOMES, 2002).




    Quanto mais intensa for a experiência por meio da mediação, mais intensos serão os benefícios do mediado, uma vez que a qualidade da mediação influencia as funções cognitivas. Cajahyba (2015) explica que o desenvolvimento cognitivo ocorre pela interação do indivíduo com o meio ambiente sob a intervenção de um mediador. Ademais, afirma que tanto as características do sujeito, tais como hereditariedade, mutação e outras, como as do meio ambiente, tais como a oportunidade de educação, situação econômica, experiência cultural e contatos emocionais, são afetadas por meio de uma Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), que favorece o aparecimento de novas conexões e ações mentais capazes de gerar uma aprendizagem significativa.
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